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Aos 30 dias do mês de abril do ano de dois mil e quinze, às 09h e OOmin,na sala de
Sessões do Conselho Superior da Defensoria Pública, situada na J. ,v. Ulisses
Guimarães, nO3.386, Ed. Multi Cab Empresarial, Sussuarana, 4° andar, sala 402,
nesta Capital, reuniu-se o Egrégio Conselho Superior da Defensoria ::>úblicado
Estado da Bahia, sob a presidência de Dr. Clériston Cavalcante d ~ Macêdo,
Defensor Público Geral, Ora. Gianna Gerbasi Sampaio Almeida c le Morais,
Coordenadora Executiva das Especializadas da Capital em subs' ituição ao
Conselheiro Subdefensor Público Geral, Rafson Saraiva Ximenes, Ora. Carla
Guenem da Fonseca Magalhães, Conselheira Corregedora Geral, Dr. Gil Braga de
Castro Silva, Conselheiro Titular, Ora. Mônica de Paula Oliveira Pires je Aragão,
Conselheira Titular, Ora. Maria Auxiliadora Santana Bispo Teixeira, (:onselheira
Titular. Presente, ainda, Ora. Ariana de Sousa Silva Wanderley, Presidente da
ADEP/BA, e a Sra. Ouvidora Geral, Sra. Tânia Maria Gonçalves Paima Santana.
Verificada a existência de quórum, o Presidente do CSDPE agradeceu 3 presença
de todos e declarou aberta a sessão. Verificada a existência de quórum, o
Presidente do CSDPE agradeceu a presença de todos e declarou abert 1 a sessão.
Item 01 - Sabatina oral com os candidatos indicados ao cargo para Ouv;dor Geral -
biênio 2015/2017. O Presidente do CSPDE consignou que, em atençãe ao quanto
disposto no artigo 9° da Resolução nO003.2015, publicada em 24 de janeiro de
2015, o órgão Colegiado realizará a sabatina oral com os candidatos in(licados, Sr.
Marcos Fábio Rezende Correia, inscrito sob processo nO1224150021315, e Sra.
Vilma Maria dos Santos Reis, inscrita sob processo nO1224150021145 no sentido
aquilatar a melhor aptidão para o exercício do cargo de Ouvidor, e prccederá, em
seguida, por meio de voto aberto, direto, nominal, obrigatório e funda mentado, a
escolha do novo Ouvidor - Geral da Defensoria Pública do Estado c a Bahia. O
Presidente do CSDPE esclareceu que no dia 29 de abril de 2015; reunill-se com os
candidatos retro mencionados para tratar dos critérios da present 3 sabatina.
Salientou que participará aos membros do órgão Colegiado as sugestões
apresentadas pelos candidatos, quais sejam: "cada candidato poder 3 trazer 06
(seis) participantes de sua indicação. O restante das vagas no recinto serão
reservadas para Defensores Públicos e imprensa. O pública: perm 3necerá no
auditório durante as duas sabatinas, não podendo se retirar dó recinto antes do
término da sessão. Poderão ser feitas, no maximo, 10 (dez) perguntas, 10 total, que
serão de 3 (três) minutos, com tolerância' de 30 segundos'e c tempo de
considerações finais será de 03 minutos com tolerância de 30 seguncos, levando
em consideração o número de Conselheiros que comparecerão na ses~ão. Durante
toda a sessão será venda a manifestação sonora do público". 'O PIesidente do
CSDPE participou aos membros as sugestões apresentadas, as ~uais foram
aprovadas, por' maioria,' acrescendo dois novos procedimento~;, estes à
unanimidade, qUe não fosse permitido o uso de celular e, casO.alguém se sinta
prejudicado ao ser citado, terá direito à palavra ao final da sabatina dm candidatos.
Ademais disso, o Colegiado deliberou pela realização de 13 (treze) pmguntas aos
candidatos, a seguir alinhavadas: 1) O que levou a(o) candidato(a) 5e inscrever
para o cargo de Ouvidor da DPE?; 2) Qual o procedimento que o(a) c~ldidato(a) irá
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adatar nas canflitas que venham a surgir entre a Defensar Pública e a é Issistida?;
3) Cama a(a) candidata(a) acha que a Ouvidaria paderá apaiar as ações
Institucianais da Defensaria Pública?; 4) Qual a relação. da militância da (a)
candidata(a) cam a missão. da Defensaria Pública e Ouvidaria Geral e, se, na
passada, participau de alguma atividade na Defensaria Pública?; 5) Car sideranda
que a Ouvidoria é um espaça impartante, cama a candidata irá fazer L m diálaga
cam a classe palítica, cam a Gaverna, cam a Sistema de Justi(:a (MP e
Magistradas)?; 6) Cama a(a) candidata vê a relação. da Ouvidar a cam a
Carregedaria da DPE/BA na desenvalvimenta de suas atividades?; 7) O que
significa ao.candidata ter direita a vaz e não.ter direita a vata na CSDPEII3A?; 8) Na
apresentação. das propastas as candidatas apresentaram pasicianamenta sabre a
questão. vialência e das palíticas de segurança pública em nassa Estaca. Nós da
Defensaria Pública da Bahia, principalmente na atual gestão. temas uma
participação. estratégica na Pacto. pela Vida. Cama, enquanto. Ouvidar(a), paderá
nas auxiliar?; 9) Que atividades pretende realizar cam a saciedade civil para
atimizaçãa das serviças Defensoriais? Qual será a estratégia que a ()uvidar irá
adatar para dar maior participação. à saciedade civil, principalmente aI) processa
eleitaral?; 10) Qual é a plana de atuação.da(a) candidata(a) e, dentre es'e plana de
atuação., qual será a priaridade da. candidata?; 11). Qual a pas çãa da(a)
candidata(a) a respeita das demandas da Classe, inclusive, remunerétória, e se
essas lutas de classe padem ter reflexas. na prestação. da serviço. [lefensarial,
levanda-se em canta a simetria das demais carreiras da sistema de Justiça?; 12)
Fale um pauca sabre a expansão.territarial da DPE e cama a Ouvidaria pade
cantribuir cam esse processo juntamente cam o grupo. aperativa?; 13 Par quais
razões a(a) candidata(a) deve ser a escalhida?". O Presidente (Ia CSDPE
cansignau que, mediante sarteia entre as namesdas candidatas, será sabatinada
em primeiro lugar a candidata Vilma Mari,a das Santas' Reis. At( l cantínua,
realizadas as perguntas à cahdidata Vilma Reis e respandidas dentro.de períada de
tempo. permitido., canfarme a deliberação. da Calegiada :retro' mer cianada, a
Presidente da CSDPE salicitau que a candidata Vilma Réis se retiraSSEda sala de
sessões da Canselha Superiar. O Presidente,da CSDPE canvidau a Cé Indidata Sr.
Marcas Fábio. Rezende Carreia para entrar na saia de sessões di) Canselha
Superiar e relterau aas presentes que não. será permitida a entrada e saída de
pessaas durante a realização.da sabatina, bem cama, a utilização. de aparelha
celular. Ata cantínua, realizas as perguntas 'ao.'candidata Marcas ~ezende, a
Presidente da CSDPE cancedeu à palavra a CarilissãaEleitaral I ;ancernente
pracessa eleitaral para escalha da carga para Ouvidar Geral;"" biênio.2 )15/2017. A
Presidente da Camissãa' Eleitaral; Dra. Sônia: Maria de Carvalho. Santana,
cansignau que não.hauve qualquer farma de direcianamento àcerca da) Canselhas
de Direitas e teve a cuidada de fazer tada a trabalha: em encaminhai afícias aas
Canselhas, embora não.tenha qualquer dispasiçãa na Resolução. nO0)3.2015 que
abrigasse tal áta. Salientau que salicitau auxílio.'a então Ou~idara Geral, Sra. Tânia
Palma, para :que :farnecesse as endereço.s .das cans.elhas d.e ~ir3i.tas e não.
recebeu as' i'nfarmações, ao. revés, os endereças 'enc~minhad~ pela então., "" ..~~G'.'..,.,'~"'~~ ~,
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Ouvidora Geral estavam desatualizados. Salientou o trabalho realzado pela
servidora Ana Lima, designada para Secretariar a Comissão. jj duziu que
parabeniza o trabalho realizado pela servidora retro apontada E l por seu
comprometimento com a Comissão Eleitoral, inclusive, por ter estado à disposição
além do expediente de trabalho. O Presiden~~ do CSDPE parabenizoll o esforço
realizado pela Comissão Eleitoral e aduziu que nas próximas eleições p;,ra Ouvidor
Geral adotará os procedimentos que foram bem sucedidos no presenl e processo
eleitoral. Esclareceu que a Resolução concernente ao pleito eleitoral deveria ter
sido aprovada na gestão anterior. As Conselheiras Maria Auxiliadora Salltana Bispo
Teixeira e Mônica de Paula Oliveira Pires de Aragão parabenizaram cs trabalhos
realizados pela Comissão Eleitoral. A Conselheira Maria Auxiliadora Salltana Bispo
Teixeira consignou que, dado o tempo exíguo, todos estão de parabéns, inclusive o
Conselho Superior e a Administração Superior. A Administração anteíior não se
preocupou em organizar as eleições para o sucessor, eis que não era d ) interesse.
Salientou que a ausência na presente sessão dos colegas que perdera n a eleição
revela falta de compromisso. A Ouvidora Geral, Sra. Tânia Palma, cor signou que
menos problemas seriam apresentados caso as Resoluções fossem a~rovadas no
mês de novembro de 2014. Aduziu que repassou o endereço dos 29 (vinte e nove)
Conselhos de Direitos à Comissão Eleitoral. Aduziu que não ,aceitará q le todos os
erros ocorridos sejam atribuídos à Ouvidoria. Reiterou que na I)casião da
aprovação da Resolução concernente ao processo eleitoral em tela pontuou a
necessidade de maior prazo. Salientou que sempre estará à disposição, pois, o que
interessa são os' assistidos. Iniciada a votação,: a Conselheira Corregedora Geral,
Carla Guenem da Fonseca Magalhães, consignou parabenizá todos os candidatos,
eis que se mostraram competentes para as~umir o cargo de Ouvid( Ir Geral da
DPE/BA. Aduziu que considerou importante a proposta da candidata ViII na Reis em
sensibilizar a população para a resolução extrajudicial dos' conflitos. Sé lientou que
considerou interessante a proposta do candidato Marcos Rezende em ampliar os
espaços de diálogo. Consignou que vota em Vilma Maria dos S'antos ~eis para o
cargo de Ouvidor Geral da Defensoria Pública .do Estado da Bah a - biênio
2015/2017, por sua história em defesa dos Direitos Humanos e por ,uas ações
desenvolvidas pela Defensoria Pública, transmitindo segurança para representar a
sociedade civil. O Conselheiro Gil Braga de Ca'strO'Silva consignou que parabeniza
os candidatos e a presença de :todos. Aduziu que a presença de todm: demonstra
uma reaproximação da, Defensoria Pública com à soCiedade civil )rganizada.
Salientou que enq'uanto Defensor Público e Conselheiro do 'CSDPE as ~,ortas estão
abertas, independente do processo eleitoral, aos presentes.' Consignou flue assistiu
ao debate na ESDEP e o fato do candidato ser historiàdor e a outra Cé ndidata ser
socióloga será enriquecedor aos debates no CSDPE.Salientou que ambos os
candidatos se pautaram em uma candidatura coletiva e não em um projl ltO pessoal.
Ambos os candidatos ressaltaram que a' Ouvidoria não deve Hubstituir a
Corregedoria, eis que esse não é o papel da Ouvidoria Cidadã. Ir c1usive, os
candidatos ressaltaram a importância da mediação. Salientou que Qbnsiderou uma

frasedacandidataVilmaimport~t~f;~inalí: o Defens~;:", s;
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desconsiderar as demandas trazidas pelo assistido. É preciso laver uma
ponderação e equilibro no conflito trazido pelo assistido à Ouvidoria cidedã. Gostou
do compromisso de ambos os candidatos em participar das ações da Defensoria
Pública. Consignou que o candidato Marcos:'Rezende falou bastante sobre uma
sociedade plural e de reconhecer diversidade. Considerou que as c mdidaturas
trouxeram diversidade ao CSDPE e vários movimentos sociais. Ambos os
candidatos pontuaram a importância em reconhecer a simetria das carreiras
jurídicas, eis que é importante para o fortalecimento da Instituição. ,~duziu que
houve uma similitude na apresentação das propostas, todavia, o grandEI diferencial
foi que a candidata Vilma Reis em sua militância já possuía uma releção com a
Defensoria Pública. Desta feitas, vota na candidata Vilma Reis. A Conse heira Maria
Auxiliadora Santana Bispo Teixeira Consignou que parabeniza os célndidatos e
todos os presentes. Aduziu que possui origem humilde e muito se identifica com os
presentes e está muito honrada. A Defensoria Pública, com o número, eduzido de
Defensores, atende por amostra. Entende que a Ouvidoria é o espaço di I sociedade
civil, e esta deve estar atenta para o fortalecimento da Defensoria. A( luziu que o
currículo e a atuação de ambos os candidatos é,enriquecedor e honra a Defensoria
Pública. Ambos possuem qualidades incomensuráveis. Salientou o tel Ir do folder
apresentado pela candidata Vilma Reis. Salientou, que há quatro anos quando se
candidatou ao cargo de Corregedora Geral, obteve cinco votos, ao p )SSOque o
escolhido obteve quatro votos. Consignou que na história da DPE, n3Seleições
para o cargo de Defensor Público Geral, os Governadores sempre escolheram o
candidato que obtiveram o maior número de ,votbs da Classe. Aduz lU que não
poderia ser diferente aos representantes daÔuvidoria Externa. Consignou que não
existe outro critério para escolher, eis que' ambos os candidatos são excelentes.
Aduziu que, com base no queret da sociedade civil, em respeito âo voto da maioria,
vota no candidato Marcos Rezende,:eis que obteve 08 (oito) votos. A t ~onselheira
Mônica de Paula Oliveira Pires de Aragão consignou que parabenize ambos 0$
candidatos e Os presentes. Aduziu que o currículo de ambos 'os canlHdatos são
invejáveis e qualquer dos dOISenriquecerá o CSDPE. Consignou que a) propostas
dos candidatos :sãomuito :próximase ambos vieram de' movimenlos sociais.
Consignou que a presente ocasião trata-se de nova eleição, eis que: ) Conselho
Superior escolhe'ra, entre oSIdois candidatos. Deseja que a próx'ima elEdção possa
contar com mais candidatos para o preerichiniento da lista: tríplice. :lue outras
Defensoriais ainda estão amadurecendo essa escuta da soCiedade ci'ril, e que o
processo da Ouvidoria baiana é invejada pOroutros' Estados, a semelhe.nça do Rio
Grande do Sul, cujo movimênto social expediu nota p~m:~'que fosS'ecopiado este
processo que ocorreu aqui na Bahia; Salientou que se sente à vontade oara eleger
qualquer um' dos dois candidatos, pois a etapa de escúta da sociedi Ide civil foi
vencida, tornandO os dois elegíveis para o cargo. Assim, em -razão do equilíbrio
entre os dois currículos, como já citado, neste momento terá que decidi' por algum
currículo, razão pela q'ual se filia à história de 'militância específ ca com a
Defensoria Pública, vota na candidata Vilma Reis. A Coordenadora Ex~cutiva das
Especializadasd~ Capil~l, Giann~~erbaSi SampaioAI~eidade Mor~ COnSign~," .. ~~fl9'. ~~ 4
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que as propostas dos candidatos são muito simulares. Salientou que ambos os
candidatos são excelentes e é invejável o currículo dos dois. Ambc s possuem
conhecimento do que é Defensoria. Todavia, há um divisor que é a história.
Enquanto Coordenadora Executiva da DPE/BA há 07 (sete) anos atrás, 3 candidata
Vilma Reis participou ativamente na ocasião da aprovação da Lei de Ouvidoria.
Inclusive, a candidata Vilma Reis participou como colaboradora da Defensoria
Pública, auxiliando os cursos de formação de Defensor Público, E!m Direitos
Humanos e nas Varas da Violência Doméstica. Consignou que, por tudc o exposto,
vota na candidata Vilma Reis. O Presidente do CSDPE consignou qUEl, conforme
destacado pela Conselheira Maria Auxiliadora Santana Bispo Teixeir.l, 03 (três)
Conselheiros, em que pese terem sido convocados, não compar 3ceram na
presente sessão. Aduziu que tal fato dificultou a participação maior d) Conselho
Superior. Salientou que recentemente participou de um processo eleitor 31 e não irá
se alongar ao proferir seu voto. Aduziu que, com base nos fl ndamentos
anteriormente esposados, vota no candidato Marcos Rezende. DelibE ração: Por
maioria, 04 (quatro votos), foi escolhida para o cargo de Ouvido' Geral da
Defensoria Pública do Estado da Bahia - biênio 2015/2017, a Sra. Vilm 1 Maria dos
Santos Reis. Divergentes a Conselheira Maria Auxiliadora Bispo TI~ixeira e o
Presidente do CSDPE, por escolherem Sr. Marcos Fábio Rezende Correia. Nada
mais havendo, o presidenj:f; CSDPE.f3nceJrou a presente sessão e agradeceu a
presença de todos. E eu, .' )\'r J( c.~(~ Diogo de Castro Costa Secretário
Executivo do CSDPE, lavrei a presente ata, que depois de lida e achadi I conforme,
será devidamente assinada por tOdOS.lIlIllIll/n!IIIIIIIII~IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII/

ncava~cêdo
or Público Geral

Presidente do Conselho Superior

Gianna Gerbasi Sampaio Almeida de Morais
Coordenadora Executiva das Especializadas
da Capital em substituição ao Conselheiro
Subdefensor Público Geral, Rafson Saraiva

Ximenes

Gil~~~
Conselheiro Titular

Carla Guenem da Fonsl~caMagalhães
Conselheira Corre !dora Geral

.~\\l'h
~l LÁ

Maria Auxiliadora Sa'Qtan3 Bispo Teixeira
Conselhei~ Titular
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Presidente da ADEP/BA
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.' Mica de Paula iveir>Pts~o

. Conselheira .~1tular

Tânia Maria Gonçalves Palma Santana
Ouvidora Geral
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